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SÃO TOMÉ

Muitas pessoas consideram São Tomé um incrédulo, 
até Jesus disse isto: “Em seguida disse a Tomé: ‘Mete 
aqui o teu dedo, e vê as minhas mãos, aproxima 
também a tua mão e mete-a no meu lado; e não sejas 
incrédulo, mas fi el.’” (Jo.20,27) O original do Novo 
Testamento foi escrito em grego antigo e ‘incrédulo’ e 
‘fi el’ são antônimos perfeitos; ou seja, uma é oposição 
a outra. Incrédulo (ápistos) signifi ca literalmente “sem 
fé”, “aquele que não crê” ou “descrente” e Fiel (pistós) 
signifi ca “cheio de fé”, “aquele que crê”, “crente” ou 
“confi ável”. O ‘a’, em ápistos, serve exatamente para 
negar a palavra pistós. 

Mas, teologicamente falando, a dúvida de São Tomé 
nos traz importantíssimas contribuições:

A dúvida dele vai muito além da desconfiança e 
traz profundas lições sobre a natureza da fé cristã. 
Mostra que não é uma rejeição a Jesus, mas uma busca 
por certeza. Jesus entendeu isto e, por esta razão, 
não o condena nem o expulsa do grupo, mas vai ao 
encontro de dele e oferece as provas que ele pediu e 
o acolhe. Aprendamos que a dúvida honesta pode ser 
um caminho para amadurecer a fé, e não um pecado 
imperdoável. Dúvida honesta e busca honesta pela 
verdade. 

O ato de São Tomé, ao exigir tocar nas feridas de Jesus, 
nos ajuda a fundamentar o pilar teológico central que é 
a ressurreição corporal de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ele não ressuscitou como um espírito, fantasma ou ideia 
abstrata, mas em carne e osso. Histórica e fi sicamente, 
ajudou a Igreja a pregar que a morte foi materialmente 
derrotada. As cicatrizes dos cravos e da lança deixam de 
ser símbolos de derrota, dor ou fracasso e passam a ser 

os símbolos da vitória e a 
prova máxima do amor de 
Deus pela humanidade, 
i d e n t i f i c a n d o  e 
autent icando quem 
Nosso Senhor Jesus 
Cristo é.

No  ve rs í c u l o  2 9 , 
do capítulo vinte do 
evangelho de Nosso 
Senhor segundo São João, Jesus diz: “Porque me viste, 
Tomé, creste; bem-aventurados os que não viram e 
creram”. São Tomé é a ponte entre os apóstolos, que 
viram, pois conviveram com Nosso Senhor, provas 
físicas; e nós, que não vimos e cremos pela fé na Palavra 
e pelo Espírito Santo.

São Tomé tinha honestidade intelectual. Ele não 
queria um Jesus de Instagram, cheio de fi ltros e frases 
de efeito. Ele queria o Cristo real, com marcas, com 
história, com cicatrizes. Ele se recusava a viver uma 
fé de ouvir dizer. Ele queria o impacto do encontro. 
Às vezes, a fé inabalável é apenas preguiça de pensar, 
enquanto a dúvida do outro é um desejo desesperado 
de encontrar a verdade.

Quando Tomé vê as cicatrizes de Jesus, ele entrega a 
maior confi ssão de divindade de todo o Evangelho: Tomé 
respondeu-lhe: “Meu Senhor e meu Deus!” (Jo.2,28) Ele 
professou a fé mais profunda e teologicamente perfeita.

Ele foi o único, quando Nosso Senhor decide voltar 
para a Judeia, onde o povo queria apedrejá-Lo, para 
ver Lázaro e suas irmãs, a chamar seus companheiros 
para irem junto com Ele: “Tomé, chamado Dídimo, 
disse então aos condiscípulos: “Vamos nós também 
para morrer com ele.” (Jo.11,16) Isto não é fraqueza, 
indecisão, mas coragem.

São Tomé tem muito a nos ensinar, com suas palavras 
e testemunho, sobre a autenticidade do discipulado, 
sobre a honestidade intelectual do seguimento, sobre 
a fé encarnada, sobre a coragem de quem tem fé etc.

Conta a história que São Tomé não estava com os 
discípulos, quando Nossa Senhora os reuniu para 
despedir-se deles, quando foi elevada ao céu. Ele estava 
a caminho. Mas, Nossa Senhora o esperou chegar para 
se despedir.

São Tomé, rogai por nós.
Pe. Aloísio Vieira
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A MISSÃO ATÉ AOS CONFINS
DA TERRA

A fé é uma realidade interessante e comprometedora 
na vida das pessoas. O Evangelho de São João cita o 
caso de Tomé, um dos apóstolos do Senhor que, numa 
primeira constatação, não conseguiu entender essa 
realidade própria de fé, quando lhe foi anunciado que 
Jesus tinha ressuscitado. Não conseguiu acreditar no 
testemunho dado pelos discípulos, precisou ver e tocar 
nas feridas para crer porque exigiu uma constatação 
concreta e palpável (Jo.20,19-31). Não sei se as pessoas 
de hoje estão certas em imaginar a existência de uma 
cultura identifi cada como descrente, sem objetivos 
claros e também ofuscada em relação a uma fé 
verdadeira. A impressão é de que a população caminha 
meio perdida, muito desconfi ada, com medo e privada 
de uma esperança sadia. Muita gente, mesmo tendo de 
tudo, não se sente realizada e feliz.

As atitudes de descrença praticadas por Tomé não 
têm mais sentido. A história da vida cristã confi rma 
a força salvadora de Jesus Cristo. Ele não é um Deus 
morto, incapaz de construir vida nova. Os apóstolos, 
inclusive Tomé, confirmam a autenticidade dessa 
plenitude eterna, que perpassa por todos os tempos 
e espaço. A história da vida humana de Jesus na terra 
veio inaugurar defi nitivamente a chegada dos “últimos 
tempos”, mesmo que isso não seja ainda a sua plenitude. 
Não há como imaginar o seu fi m, o que chamam de 
“fi m do mundo”, mas que está nas mãos de Deus. Cada 
pessoa começa e termina sua missão na terra, mas os 
tempos permanecem ainda e as gerações continuam se 
multiplicando.

A fé signifi ca que a pessoa consegue acreditar em 
Deus sem tê-Lo visto. Isto é diferente daquela teoria 
do “positivismo”, que confi rma uma fé somente diante 
do que se vê e é possível de ser palpado. Tomé disse 
que não acreditaria que Jesus tinha ressuscitado sem 
ver suas feridas. São Tomé não estava com os outros 
discípulos quando Jesus veio à terra em sua primeira 
aparição. “Os outros discípulos disseram para ele: Nós 
vimos o Senhor”. Tomé disse: “Se eu não vir a marca 
dos pregos nas mãos de Jesus, se eu não colocar o 
meu dedo na marca dos pregos, e se eu não colocar 
a minha mão no lado dele, eu não acreditarei”. Uma 
semana depois, os discípulos estavam reunidos de novo. 
Desta vez, Tomé estava com eles. Estando fechadas as 

portas, Jesus entrou. Ficou no meio deles e disse: “A Paz 
esteja com vocês.” Depois disse a Tomé: “Estenda aqui 
o seu dedo e veja as minhas mãos. Estenda a sua mão 
e toque o meu lado. Não seja incrédulo, mas tenha fé”. 
Tomé respondeu a Jesus: “Meu Senhor e meu Deus!” 
Jesus disse: “Você acreditou porque viu? Felizes os que 
acreditam sem ter visto.” (João 20, 26-29). Depois da 
morte de Jesus, São Tomé estendeu seu apostolado 
até a Índia, onde foi perseguido por líderes religiosos. 
Conquistou muitos seguidores e em Malabar surgiu 
uma fervorosa comunidade cristã, onde fundou a Igreja 
de São Tomé. Consta que Tomé foi martirizado e morto 
pelo rei de Milapura, na cidade indiana de Madras, 
onde fi ca o “Monte São Tomé” e a “Catedral de São 
Tomé”, supostamente o local de seu sepultamento. 
Historiadores acreditam que o apóstolo foi morto à 
fl echadas, por hindus, enquanto orava.

Suas relíquias foram veneradas na Síria e depois 
levadas para o Ocidente e preservadas em Ortona, na 
Itália. O dia de São Tomé era celebrado pelos católicos 
em 21 de dezembro até 1925. A partir de então, passou 
a ser festejado em 3 de julho. Tomé é consagrado como 
padroeiro dos pedreiros, dos arquitetos e dos cegos.

Em uma refl exão a partir do Evangelho que narra 
o episódio da incredulidade e da profi ssão de fé de 
São Tomé, o Papa Francisco ressaltou que “fora da 
comunidade é difícil encontrar Jesus”. Ao contrário 
do sinal extraordinário pedido por Dídimo (Tomé), 
Jesus mostra suas chagas diante da comunidade. O Papa 
também ensina que, “apesar de todos os seus limites e 
quedas, que são os nossos limites e quedas, a nossa Mãe 
Igreja é o Corpo de Cristo; e é ali, no Corpo de Cristo, 
que estão gravados, ainda e para sempre, os maiores 
sinais do seu amor”. Devido a esses sinais, devemos 
estar dispostos a abrir os braços aos feridos da vida, 
sem excluir ninguém da misericórdia de Deus, mas 
aceitando todos; cada um como irmão, como irmã. 
Deus acolhe a todos, Deus acolhe a todos!”.

Deusdi Ferreira
Equipe Diocesana de Elaboração do Material dos Grupos de Refl exão

Belo Oriente/MG
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PROJETO DE ATENDIMENTO PSICOLÓGICO

Dias: terças e quintas         Horário: manhã, tarde e noite
Local: Centro Pastoral São João Paulo II - Av. das Flores, 885 – B. Bom Jardim

Informações e agendamento na Secretaria Paroquial: Segunda a sexta de 08:00h às 18:00h
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CANTAR NA MISSA
OU CANTAR A MISSA?

Você já parou para pensar em como seria uma Missa completamente em silêncio? Sem o canto de 
entrada que nos acolhe, sem o “Glória” festivo ou o abraço sonoro do “Santo”? 

A música tem uma força única na nossa caminhada de fé, mas, na liturgia; ela assume um papel que vai 
muito além do simples entretenimento ou de um “fundo musical”. Na Igreja, nós não apenas cantamos 
na Missa; “nós cantamos a Missa”. 

Muitas vezes, associamos a música na Igreja apenas a emoção. É verdade que um canto bonito nos 
toca e nos aproxima de Deus, mas a música litúrgica tem uma missão ainda mais profunda. Como nos 
lembrava Santo Agostinho, “quem canta bem, reza duas vezes”. A música uni a comunidade, quando 
cantamos juntos; afi namos não apenas as vozes, mas os corações e nos tornamos um só corpo. 

O canto ajuda a gravar as verdades da nossa fé na memória e na alma, ele destaca os momentos mais 
importantes da celebração, nos ajudando a mergulhar no mistério Pascal; mas, para que a música cumpra 
o seu papel no altar, o segredo está no “equilíbrio e na oração”. As pessoas que cantam não são o centro 
das atenções, o centro é sempre Jesus Cristo, o qual se faz presente na Palavra e na Sagrada Eucaristia. 
Conforme orienta São Pio X “O bom canto litúrgico se destaca pela fi delidade ao Tempo, inspirados 
nas Escrituras e na teologia da Igreja, e não apenas em sentimentos pessoais e sim na participação da 
assembleia”. 

Quando os músicos compreendem essa “teologia das letras”, o ministério de canto deixa de ser uma 
apresentação musical ou um show e se torna o que realmente deve ser: um serviço sagrado que conduz a 
assembleia ao coração do mistério de Deus. Se você canta ou toca, veja o seu serviço como uma verdadeira 
vocação e ministério, que exige ensaio, disciplina, obediência, técnica e, acima de tudo, espiritualidade. 

E se você fi ca nos bancos da assembleia, lembre-se: sua voz faz falta! Não tenha vergonha de cantar, de 
responder e de louvar. O canto litúrgico é o canal pelo qual a terra se une ao coro dos anjos no céu. Na 
próxima Missa, feche os olhos por um segundo, ouça a melodia e sinta a oração subir aos céus. 

Que a nossa música paroquial seja sempre o refl exo de um coração que ama, serve e adora ao Senhor. 
Patrícia Costa Nery Cruz

DEIXANDO PEGADAS
O Deixando Pegadas 

deste mês vem falar 
d e  S a nt a  M a r i a 
de Jesus Moreira, 
ou simplesmente, 
“Sant inha”,  como 
é carinhosamente 
chamada pelos irmãos 
de caminhada. Natural 
de Vermelho Novo, 
município de Raul 
Soares, estado de 
Minas Gerais. Veio 
para a Cidade de 

Ipatinga no ano de 1985, Bairro Esperança, com 
sonhos de chegar por aqui e conquistar o seu lugar. 
Ela continua residindo no Bairro Esperança. Ela 
é mãe de três fi lhos, Andreia, Aender e Cintia. 

Santinha, começou seus trabalhos na comunidade 
São Francisco de Assis, como catequista. Mas não 
parou por aí. Depois de ser catequista, fez o curso 
de preparação para Ministra Extraordinária da 
Sagrada Comunhão Eucarística, vindo a servir 
neste ministério por dezoito anos. Tempos depois, 
com a chegada do Vírus da Covid 19, fi cou afastada 
pelo período de dois anos.

Atualmente continua servindo, agora como 
coordenadora dos Coroinhas da comunidade, e 
também como catequista. Às vezes, serve também 
na Liturgia como salmista. Mesmo diante das 
difi culdades da vida, ela não desanima, na missão 
de servir, e com muita coragem e fé em Deus, ela 
segue em frente. Santa Maria de Jesus Moreira 
(Santinha) vai “Deixando Pegadas”, para que outros 
possam pisar e seguir em frente.

Márcia Soares
Agente Pascom.
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REFLEXÃOFORMAÇÃO

As intenções propostas sejam sóbrias, compostas 
com sábia liberdade e breves palavras e expressem 
a oração de toda a comunidade. Normalmente as 
intenções são proferidas, do ambão ou de outro 
lugar apropriado, pelo diácono, pelo cantor, pelo 
leitor ou por um � el leigo.2 O povo, de pé, exprime 
a sua súplica, seja por uma invocação comum após 
as intenções proferidas, seja por uma oração em 
silêncio.

Liturgia Eucarística

72. Na última Ceia, Cristo instituiu o sacrifício 
e a ceia pascal, que tornam continuamente 
presente na Igreja o sacrifício da cruz, quando o 
sacerdote, representante do Cristo Senhor, realiza 
aquilo que o Senhor fez e entregou aos discípulos 
para que o fizessem em sua memória.3 Cristo, 
na verdade, tomou o pão e o cálice, deu graças, 
partiu o pão e deu-o a seus discípulos dizendo: 
Tomai, comei, bebei: isto é o meu Corpo; este é o 
cálice do meu Sangue. Fazei isto em memória de 
mim. Por isso a Igreja dispôs toda a celebração da 
liturgia Eucarística em partes que correspondem 
às palavras e gestos de Cristo. De fato:

a) na preparação dos dons, levam-se ao altar o 
pão e o vinho com água, isto é, aqueles elementos 
que Cristo tomou em suas mãos.

b) na Oração Eucarística, rendem-se graças a 
Deus por toda a obra da salvação e as oferendas 
se tornam Corpo e Sangue de Cristo.

c) pela fração do pão e pela Comunhão, os � éis, 
embora muitos, recebem o Corpo e o Sangue do 
Senhor de um só pão e de um só cálice, do mesmo 
modo como os Apóstolos, das mãos do próprio 
Cristo.

Neste último item (c) ressaltamos que o que 
garante a unidade descrita no Missal não é o 
metal da âmbula ou do cálice, mas o fato de que 
todo o pão e todo o vinho se tornam o mesmo 
e único Corpo e Sangue de Cristo, consagrados 
no mesmo altar, sob a ação do mesmo Espírito 
Santo, através do mesmo sacrifício. Na medida 
do possível, recomenda-se vivamente que os � éis 
recebam as hóstias consagradas naquela Missa, 
para demonstrar que aquela comunidade especí� ca 
participa do sacrifício daquele momento.

Continuamos no mês que vem. Espero vocês.

Pe. Aloísio Vieira

2 S. CONGREG. DOS RITOS, lnstr. Inter Oecumenici, de 26 de setembro de 1964, n. 56: 
AAS 56 (1964) p. 890.
3 CONCÍLIO VATICANO II, Constituição sobre a Sagrada Liturgia, Sacrosanctum Conci-
lium, n. 47; S. CONGREG. DOS RITOS, Instr. Eucharisticum Mysterium, de 25 de maio de 
1967, n. 3a, b: AAS 59 (1967) p. 540-541.

MISSAL ROMANO
CAPÍTULO II - PARTE 16

Continuar o capítulo II, “Estrutura, Elementos 
e Partes da Missa”, parte III, página 30 e 31.

Oração Universal

69. Na oração universal ou oração dos � éis, o 
povo responde de certo modo à Palavra de Deus 
acolhida na fé e, exercendo a sua função sacerdotal, 
eleva preces a Deus pela salvação de todos. 
Convém que normalmente se faça esta oração nas 
Missas com o povo, de tal sorte que se reze pela 
Santa Igreja, pelos governantes, pelos que sofrem 
necessidades, por todos os seres humanos e pela 
salvação do mundo inteiro.1

70. Normalmente serão estas as séries de 
intenções: 

a) pelas necessidades da Igreja;
b) pelos poderes públicos e pela salvação de todo 

o mundo;
c) pelos que sofrem qualquer di� culdade;
d) pela comunidade local.
No entanto, em alguma celebração especial, tal 

como Con� rmação, Matrimônio, Exéquias, as 
intenções podem referir-se mais estreitamente a 
tais circunstâncias.

O que devemos dizer sobre este número é que a 
oração universal ou oração dos � éis não deve versar 
somente sobre as necessidades da comunidade, 
como se a comunidade fosse a única no mundo.

71. Cabe ao sacerdote celebrante, da cadeira, 
dirigir a oração. Ele a introduz com breve 
exortação, convidando os � éis a rezarem e depois 
a conclui. 

1 Cf. CONCÍLIO VATICANO II, Constituição sobre a Sagrada Liturgia, Sacrosanctum 
Concilium, n. 53.

Oração Universal
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COMUNIDADE

COMUNIDADE SÃO JOSÉ

Em janeiro de 1992, Deus suscitou em nossos corações 
o desejo da criação de uma comunidade dedicada a São 
José. Diante da grande concentração de fi éis na matriz do 
bairro, sentiu-se a necessidade da criação de uma nova 
comunidade, que pudesse somar no acolhimento cuja 
proximidade com os fi éis proporcionasse uma melhor 
vivência dos Sacramentos e fortalecimento da fé. Assim, 
sob a proteção de São José, teve início esta bela caminhada 
de evangelização, sendo criada a primeira capela.
Em 2007, já em sua nova capela, a comunidade continuou 
sua missão de anunciar a Palavra de Deus, sempre 
confi ando na providência divina e na intercessão de seu 

glorioso padroeiro. Ao longo dos anos, muitos desafi os foram enfrentados, mas também inúmeras graças e 
bênçãos foram alcançadas. 
Entre os momentos mais difíceis estiveram a perda de algumas pastorais e a reconstrução do muro interno, que 
desabou em consequência das fortes chuvas. Contudo, sustentada pela fé, pela oração e pela união fraterna de 
seus membros, a comunidade permaneceu fi rme, encontrando em Cristo a força necessária para superar cada 
obstáculo. 
Com a bênção de Deus e o empenho de todos, importantes 
conquistas foram realizadas, como a pavimentação do pátio, 
a criação de novas pastorais, a aquisição de um bebedouro 
e a reforma das salas. Cada realização é sinal do cuidado 
de Deus e do compromisso dos fi éis com a construção do 
Reino. 
Hoje, a Comunidade São José continua sua caminhada, 
guiada pelo Espírito Santo e inspirada pelo exemplo de 
seu padroeiro. Seu maior propósito permanece o mesmo: 
anunciar o Evangelho de Jesus Cristo, celebrar a fé, viver 
a fraternidade e servir com amor, acolhendo com carinho 
todos os que dela participam. Confi antes na misericórdia 
de Deus, seguimos unidos, certos de que Ele continua 
conduzindo nossa história e abençoando nossa missão.

Lúcio Pereira de Melo
Tereza Lacerda Ribeiro
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CANTINHO DE SÃO GERALDO

Vamos colorir . 
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NOSSA SENHORA DO CARMO, 
SENHORA DO ESCAPULÁRIO

A devoção a Nossa Senhora do Carmo surgiu 
no século XII, quando os primeiros eremitas se 
estabeleceram no Monte Carmelo, situado próximo 
ao Mar Mediterrâneo, em uma região fértil, ao 
norte de Israel. O nome Carmelo em hebraico 
“Karmel” significa “Jardim” ou “Campo Fértil”. Esse 
monte foi o palco do famoso confronto do profeta 
Elias com os quatrocentos e cinquenta profetas de 
baal e onde foi comprovada a supremacia de nosso 
Deus, a derrota de todos os profetas de baal e a 
restauração da fé do povo de Israel. (1Rs.17,1-16)

Desde essa esplêndida experiência do confronto, 
formaram-se grupos de monges, os quais se 
inspiravam no profeta Elias. Os religiosos 
construíram uma igrejinha, entre suas celas, 
dedicada à Virgem Santíssima. Assim, foram 
chamados Irmãos de Santa Maria do Monte 
Carmelo. Desta forma, o Carmelo adquiriu seus 
dois elementos característicos: referência a Elias e 
união a Maria Santíssima. Ali, segundo a tradição, 
também se hospedou a Sagrada Família: Jesus, 
Maria e José ao voltarem do Egito. 

Na noite do dia 16 de julho de 1251, o carmelita 
Simão, dirigiu-se a Virgem Maria e pediu-lhe 
o “privilégio feudal”, a proteção da “Senhora” 
sobre seus vassalos em tempos de perseguição e 
dificuldades, pois, eles haviam sido expulsos pelos 
muçulmanos do Monte Carmelo.  Neste momento, 
rezou esta famosa oração: “Flor do Carmelo, 
vide florida. Esplendor do Céu. Virgem Mãe 
incomparável. Doce Mãe, mas sempre Virgem, sede 
propícia aos carmelitas, Ó Estrela do Mar”. Logo, 
apareceu-lhe a própria Virgem Maria rodeada de 
anjos. Entregou-lhe o Escapulário que tinha em 
suas mãos e disse-lhe: “Recebe, meu filho muito 
amado, este Escapulário de tua Ordem, sinal 
de meu amor, privilégio para ti e para todos os 
carmelitas. Quem com ele morrer, não se perderá. 
Eis aqui um sinal da minha aliança, salvação nos 
perigos, aliança de paz e de amor eterno”. Depois 
disso, Simão chamou todos os frades e contou-lhes 
o que havia acontecido e assim acrescentaram o 
Escapulário ao hábito. 

O escapulário era um tipo de avental usado pelos 
monges, colocado sobre as escápulas (ombros). É 
uma peça do hábito que ainda hoje todo carmelita 
usa. Com o tempo, estabeleceu-se um escapulário 
reduzido para ser dado aos fiéis leigos. Dessa forma, 
quem o usasse poderia participar da espiritualidade 
do Carmelo e das grandes graças que a ele estão 
ligadas; entre outras o privilégio sabatino. 

Em sua bula, chamada sabatina, o Papa João XXII 
afirma que aqueles que usarem o escapulário serão 
depressa libertados das penas do purgatório no 

sábado, que se seguir a sua morte. As vantagens 
do privilégio sabatino foram ainda confirmadas 
pela Sagrada Congregação das Indulgências, em 14 
de julho de 1908.  Atualmente o escapulário é feito 
de dois quadradinhos de tecido marrom unidos 
por cordões, tendo de um lado a imagem de Nossa 
Senhora do Carmo, e de outro o Sagrado Coração 
de Jesus, ou o brasão da Ordem do Carmo. É uma 
miniatura do hábito carmelita, por isso é uma veste. 
Quem se reveste do escapulário passa a fazer parte 
da família carmelita e se torna consagrado à Nossa 
Senhora. 

O escapulário do Carmo portanto é um 
sacramental. No dizer do Vaticano II, “um sinal 
sagrado, segundo o modelo dos sacramentos, por 
intermédio do qual significam efeitos, sobretudo 
espirituais, que se obtêm pela intercessão da Igreja” 
(SC 60). Assim, o escapulário é um sinal visível 
da nossa aliança com Deus por meio de Maria 
Santíssima. 

A Ordem dos Carmelitas orienta que na primeira 
vez de uso do Escapulário, este deve ser abençoado 
e colocado por um sacerdote. 

“A devoção do escapulário do Carmo fez descer 
sobre o mundo copiosa chuva de graças espirituais 
e temporais” (Pio XII, 6/8/50).  A festa litúrgica 
de Nossa Senhora do Carmo foi instituída no dia 
16 de julho de 1251, para comemorar a aparição 
de Nossa Senhora a São Simão Stock e o Monte 
Carmelo continuou a ter relevância espiritual, 
sendo associado à Ordem Carmelita, inspirada na 
vida austera de Elias. 

Nossa Senhora do Carmo, rogai por nós!!!

Milane Rodrigues Ramos Silva

FORMAÇÃO RELIGIOSA
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“Ele veio morar entre nós” (Jo.1,14) C.F./2026

01 – QUARTA FEIRA
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:00h. Oração do Santo Terço feita pelo grupo 
regional III do Terço dos Homens na Capela do 
Shopping
19:30h. Seminário do grupo de oração da RCC sobre 
Vida no Espírito Santo no CPSJP II
19:30h. Reunião presencial do CPP na Matriz São 
Geraldo Magela – Pe. Aloísio, Pe. Morini, Diác. 
Rogério e Diác. Henrique

02 – QUINTA FEIRA
Dia do bombeiro
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
na N. Sra. das Graças – Pe. Morini
19:30h. Missa pro populo e bênçãos na São João 
Batista – Pe. Morini
19:30h. Celebração e bênção do Ssmo. na Maria de 
Nazaré – Diác. Rogério
19:30h. Celebração e bênção do Ssmo. na N Sra 
Aparecida – Diác. Henrique
19:30h. Adoração ao Santíssimo nas comunidades:  
Sagrada Família, Nossa Senhora das Graças, Matriz 
São Geraldo Magela e São Francisco de Assis

03 – SEXTA FEIRA
São Tomé, Apóstolo (Festa)
07:00h. Missa na N. Sra. das Graças – Pe. Aloísio
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
19:00h. Reunião do CPC da São Francisco de Assis
19:30h. Reunião do CPC da São José
19:30h. Recepção do ícone do 16º Intereclesial de 
CEB’s e Ofício Divino na N Sra Aparecida
19:30h. Missa na Matriz São Geraldo Magela 
Pe. Morini

04 – SÁBADO
Mês de Conscientização pelo Dízimo
00:00h. 3º Módulo da Escola Diocesana de atualização 
catequética no Recanto das Mangueiras
09:00h. Reunião do COPAR no Salão da Co Catedral
18:00h. Cel na S Francisco de Assis – Diác. Rogério
18:00h. Missa na São João Batista – Pe. Aloísio
18:00h. Missa na Maria de Nazaré – Pe. Morini
19:00h. Seminário do grupo de oração da RCC sobre 
Vida no Espírito Santo na N Sra Aparecida
19:30h. Missa e arraiá da batata doce na São  José 
Pe. Morini
19:30h. Missa de cinco intenções e aniversário da 
conferência Sta Bárbara na Sagrada Família 
Pe. Aloísio
05 – DOMINGO

Mês de Conscientização pelo Dízimo
00:00h. 3º Módulo da Escola Diocesana de atualização 
catequética no Recanto das Mangueiras
07:00h. Missa na N. Sra. das Graças – Pe. Aloísio
07:00h. Missa na Matriz São Geraldo Magela 
Pe. Morini
08:30h. Missa na N. Sra. Aparecida – Pe. Aloísio
08:30h. Cel na Sagrada Família – Diác. Rogério
18:00h. Cel na N. Sra. Aparecida – Diác. Rogério
18:00h. Missa na São Sebastião – Pe. Aloísio
19:30h. Missa na São Francisco de Assis – Pe. Morini
19:30h. Cel na N. Sra. das Graças – Diác. Henrique 
Magela – Dom Odilon

06 – SEGUNDA FEIRA
00:00h. Retiro do clero no Recando das Mangueiras 
19:30h. Reunião do CPC da Maria de Nazaré
19:30h. Reunião do CPC da N Sra das Graças

07 – TERÇA FEIRA
00:00h. Retiro do clero no Recando das Mangueiras 
19:00h. Santo Terço e louvor da RCC na Matriz São 
Geraldo Magela

08 – QUARTA FEIRA
Aniversário de Ordenação de Pe. Marcos Antônio Rosa e Pe. Ergo Dias de 
Araújo, CSsR
00:00h. Retiro do clero no Recando das Mangueiras
19:00h. Oração do Santo Terço feita pelo grupo 
regional III do Terço dos Homens na Capela do 
Shopping
19:30h. Seminário do grupo de oração da RCC sobre 
Vida no Espírito Santo no CPSJP II

09 – QUINTA FEIRA
00:00h. Retiro do clero no Recando das Mangueiras 
19:30h. Reunião do CPC da São Geraldo Magela
19:30h. Celebração e Adoração ao Ssmo. na São José 
Diác. Rogério

10 – SEXTA FEIRA
Aniversário do Erik do ICMG
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
19:00h. Momento de espiritualidade com os coroinhas 
da comunidade e família na São João Batista
19:30h. Confraternização dos Coroinhas da N. Sra. 
das Graças na casa paroquial (Aniversariantes do 1º 
Semestre) 

11 – SÁBADO
São Bento, abade (Memória), dia nacional do Socorrista, Campanha do 
quilo – SSVP – Leve nos horários das missas e celebrações Alimento não 
perecível
Romaria diocesana ao Parque Estadual do Rio Doce
Mês de Conscientização pelo Dízimo
08:00h. Encontro Diocesano da IAM em Bela Vista 
de Minas
08:00h. Reunião regional da equipe dos grupos de  
reflexão na paróquia Cristo Libertador

Julho 2026 . Paróquia São Geraldo Magela
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08:30h. Encontro CNLB no Arpas
13:00h. Reunião mensal da ERAC na Co Catedral
15:00h. Oração do Santo Terço feita pelo grupo  
regional III do Terço dos Homens no Hospital 
Municipal
18:00h. Missa na S Francisco de Assis – Pe. Aloísio
18:00h. Cel na Maria de Nazaré – Diác. Rogério
18:00h. Missa das crianças na São João Batista 
Pe. Morini
19:00h. Seminário do Grupo de Oração da RCC sobre 
Vida no Espírito Santo na N Sra Aparecida
19:00h. Arraiá da Nossa Senhora Aparecida
19:30h. Celebração na Sagrada Família

12 – DOMINGO
Dia do rock, Campanha do quilo – SSVP – Leve nos horários das missas e 
celebrações Alimento não perecível
39º Louvai no Ipatingão 
Mês de Conscientização pelo Dízimo
07:00h. Celebração na N. Sra. das Graças 
Diác. Rogério
07:00h. Celebração na Matriz São Geraldo Magela 
Diác. Henrique
08:30h. Celebração na N Sra Aparecida
08:30h. Missa na São José – Pe. Aloísio
08:30h. Missa das crianças na Sagrada  Família 
Pe. Morini
10:00h. Batizados na N. Sra. das Graças
Diác. Henrique
18:00h. Missa na São Sebastião – Pe. Morini
18:00h. Missa na N. Sra. Aparecida – Pe. Aloísio
19:30h. Celebração na São Francisco de Assis
19:30h. Missa na N. Sra. das Graças – Dom Odilon
19:30h. Missa na Matriz São Geraldo Magela 
Pe. Aloísio

13 – SEGUNDA FEIRA
Dia do rock
19:00h. Reunião Paroquial com os coordenadores de 
música no CPSJP II
19:30h. Reunião paroquial da Pascom no CPSJP II

14 – TERÇA FEIRA
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:00h. Santo Terço e louvor da RCC na Matriz São 
Geraldo Magela
19:30h. Reunião do CPC da N Sra Aparecida
19:30h. Reunião presencial do CAEP na Matriz 
São Geraldo Magela – Pe. Aloísio, Pe. Morini,  
Diác. Rogério e Diác. Henrique
19:30h. Missa do 1º dia do tríduo em preparação para 
a festa do 64º aniversário de fundação da comunidade 
na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Antuniel

15 – QUARTA-FEIRA
Dia do homem

09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:00h. Oração do Santo Terço feita pelo grupo 
regional III do Terço dos Homens na Capela do 
Shopping
19:30h. Missa do 2º dia do tríduo em preparação para 
a festa do 64º aniversário de fundação da comunidade 
na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Morini
19:30h. Reunião do CPC da Sagrada Família

16 – QUINTA FEIRA
Nossa Senhora do Carmo (Festa), Dia do comerciante
19:30h. Missa do 3º dia do tríduo em preparação para 
a festa do 64º aniversário de fundação da  comunidade 
na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Aloísio
19:30h. Celebração e bênçãos na N. Sra. das Graças  
Diác. Rogério

17 – SEXTA FEIRA
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
19:30h. Missa em Ação de Graças pelo 64º aniversário 
de fundação da comunidade na Matriz São Geraldo 
Magela e festa – Pe. Hideraldo

18 – SÁBADO
Dia do Dizimista
Romaria Diocesana à Aparecida do Norte
Mês de Conscientização pelo Dízimo
16:00h. Casamento na N. Sra. das Graças – Pe. Aloísio
18:00h. Cel na S Francisco de Assis – Diác. Henrique
18:00h. Celebração na São João Batista – Frei Wálacy
18:00h. Missa na Maria de Nazaré – Pe. Aloísio
18:00h. 13ª noite do caldo da N. Sra. das Graças
19:30h. Missa na Sagrada Família – Pe. Aloísio

19 – DOMINGO 
Dia do Dizimista
Romaria Diocesana à Aparecida do Norte
Mês de Conscientização pelo Dízimo
07:00h. Missa na N. Sra. das Graças – Pe. Aloísio
07:00h. Cel na Matriz São Geraldo Magela
08:30h. Missa na N. Sra. Aparecida – Pe. Aloísio
08:30h. Missa na São José – Pe. Morini e partilha para 
os dizimistas
08:30h. Celebração na Sagrada Família – Frei Wálacy
13:00h. Retiro missionário promovido pelo Comipa 
“16º aniversário das SMP” no CPSJP II
18:00h. Cel na N. Sra. Aparecida – Frei Wálacy
18:00h. Missa na São Sebastião – Pe. Morini
19:30h. Reunião do CPC da São Sebastião
19:30h. Missa na S Francisco de Assis – Dom Odilon
19:30h. Cel na N. Sra. das Graças – Frei Wálacy
19:30h. Missa e envio dos missionários na Matriz São 
Geraldo Magela – Pe. Morini
20 – SEGUNDA FEIRA 
Dia do Amigo 
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15:00h. Reza do Santo Terço missionário  
“16º aniversário das SMP” na Rádio Liberdade

21 – TERÇA FEIRA
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h. Reza do Santo Terço missionário  
“16º  aniversário das SMP” na Rádio Liberdade
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:00h. Santo Terço e louvor da RCC na Matriz São 
Geraldo Magela

22 – QUARTA FEIRA
Santa Maria Madalena (Festa)
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
15:00h. Reza do Santo Terço missionário  
“16º aniversário das SMP” na Rádio Liberdade
19:00h. Oração do Santo Terço feita pelo grupo 
regional III do Terço dos Homens na Capela do 
Shopping
19:30h. 3ª Formação para ministros da 3ª turma no 
CPSJP II – Pe. Aloísio

23 – QUINTA FEIRA
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
na N Sra das Graças – Pe. Morini
15:00h. Reza do Santo Terço missionário  
“16º aniversário das SMP” na Rádio Liberdade
19:30h. Missa pro populo e bênçãos na Matriz São 
Geraldo Magela – Pe. Morini

24 – SEXTA FEIRA
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h. Reza do Santo Terço missionário  
“16º aniversário das SMP” na Rádio Liberdade

25 – SÁBADO
São Tiago Maior, Apóstolo (Festa), dia do Motorista
Mês de Conscientização pelo Dízimo
00:00h. Retiro da experiência de oração do Grupo de 
Oração Mensageiros da Fé
15:00h. Oração do Santo Terço feita pelo grupo 
regional III do Terço dos Homens no cemitério 
Senhora da Paz
18:00h. Missa de encerramento da semana missionária 
na São Francisco de Assis – Pe. Aloísio
18:00h. Cel na Maria de Nazaré – Diác. Henrique
18:00h. Missa em Ação de Graças pela Pastoral 
do Dízimo da comunidade na São João Batista  e 
confraternização – Pe. Morini
19:00h. Arraiá do Chiquinho na S Francisco de Assis
19:30h. Missa na Sagrada Família – Pe. Morini

26 – DOMINGO
Santos Joaquim e Ana, pais da Virgem Santa Maria (Memória), dia dos 
avós
Mês de Conscientização pelo Dízimo
00:00h. Congresso diocesano do Terço dos Homens
00:00h. Retiro da experiência de oração do Grupo de 
Oração Mensageiros da Fé
07:00h. Celebração na N. Sra. das Graças
07:00h. Missa na Matriz São Geraldo Magela 
Pe. Aloísio
08:00h. Estudo paroquial sobre Livro de Daniel para o 
mês da Bíblia no CPSJP II
08:30h. Missa na N Sra Aparecida – Pe. Morini
08:30h. Missa na São José – Pe. Aloísio
08:30h. Celebração na Sagrada Família
09:00h. Cel das crianças na N. Sra. das Graças
10:00h. Batizados na Matriz São Geraldo Magela  
Diác. Rogério
18:00h. Celebração na N. Sra. Aparecida
18:00h. Missa na São Sebastião – Pe. Morini
19:30h. Missa na São Francisco de Assis – Pe. Morini
19:30h. Missa na N. Sra. das Graças – Dom Odilon
19:30h. Cel na Matriz São Geraldo Magela

28 – TERÇA FEIRA
Dia do agricultor, Dia Mundial dos Avós e dos Idosos
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e   Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:00h. Santo Terço e louvor da RCC na Matriz São  
Geraldo Magela

29 – QUARTA FEIRA
Santos Marta, Maria e Lázaro (Memória)
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:00h. Oração do Santo Terço feita pelo grupo 
regional III do Terço dos Homens na Capela do 
Shopping
19:30h. 4ª Formação para ministros da 3ª turma no 
CPSJP II – Pe. Aloísio

30 – QUINTA FEIRA
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
na N Sra das Graças – Pe. Morini
19:30h. Missa pro populo e bênçãos na N. Sra.
Aparecida – Pe. Aloísio

31 – SEXTA FEIRA
Santo Inácio de Loyola, Presbítero (Memória)
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São  João Paulo II – Pe. Aloísio


